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O CEO.

ee.

O ceo é o complemento de todos os de-
a.jjos lie DEUS, das crj.itaras e do homem;
é a restauração de to lis ns coisisao esta-
do de perfeijão absoluta; é o repouso éter-
no ua ordem,

A respeito de Deus.

O ceu è o complemento d' esta voto ex-
presso pelo Filho do Eterno, instruindo o go
nero humano: Pa\ venha a nós o vosso rei-
no, seja feda a vona vontade assim ua terra
como no ceo,

O ceo è pira DEUS o gozo pleno e in-
teiro das suas obras; è a completa mani-
festaçAo de sin gloria, do seu poJür, da
soa bandida, da sua sabedoria, o dus su-
ns ineíFaveis perfoiçõis; è o reinado d'um
Pae quifido sobra filhos dóceis; é a exprvn-
çilo isnraartdl, etarni, do seo amor n'e!i..s,
c a expmi.V) ejtnlinjtita eterna do amor
d' elles n' tlie.

E' a unidade do homem com DSUS e deDEUS com o homem; unidade som ConfasAo
de ntilu-esn, de sorte que unindo-s

«Todas ns crealiiMg gemem, s.ifihm osdores do pauto, osporun o seu livurmeuto daCürrujiçflüe u SUl praticipaç/io uj g! >ri., dosuscollnjos, aos quaes unic imenia s tAu d'abi em diante suhjoitaa, e que as não fa-mo a pesar d' ellds, servir a iniqiiida-de, »
As creotoras desejam pois, candaim o.cont iras catholíc is, a sc p nnov-irão e li-vramento, não a sua aniqiiilkçâo n,.« des-truiçno quanto a suustmcia,
Não serão p .is destruidiis, mas sim ilesmea-

te purifiends pelo fogo do dia tim\, ?:ssim
como o ouro 11A0 è destruído passando p9.lo cadinho, mas purificado e tornada maisdeslumbrante e duradoiro.

Quem dirá a belleza e perfoiçáo d'estaterra e d' estes ce:is renovados ?
A Bguia dos doutores, cujo angélica pu-resa lhe mereceu entrever coisas uccu!tug aoj

profunos, S. Thomaz, foliando dos efonrm
los depois da resurraiçào geral, nos diíqVi
a água será cum. o ,.r;,L,!, „ „r lm 

l
como o ceo, e o fog.j fim brilhante como
OS astros e o sol; quo a forra s,'r,i na su
superfície lum clara e truijsparjnle como' uvi,iro.

Sempre egualmente allumia Ia, a terra se-
niramta DEU.S o o hom an, sem sj confim
direm, goz-irflo etretm mente, no seio d'ine-
fiáveis delicias, n plenitude do se:i ser.

N' uma palavra, o ceo sjrá para DEUS
ser tudo em todas as coisas.

A respeito da* creoturas,
O ceo l r.i o compriafento d' este voto ex-

presso eai s;u nome pelo grande Apusio-
lo:

í...?üf' I vh m su:l ldH>P!Mtura constanlemeuta e„-,ta
ul; os astros o oa elementos, s.;uipr<j sín.í-
liiantes enu si mes,nos a a nosso resp^itu,
iro terão nonhuna uas imp srfoiçôej que u'l
elles observamos presentemente.

/. terra, é ver lade, será despojada de cer-
[os corpos mixlos, acompanhamento forcado
da tua condição pr^smlj, mai nem pa is-
i i deixará de ser perfoih.

Terá laia qia.,to p^jj coatrtbttir p. ra
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a perfeiçflo no estado de estabilidade e in-
corrupção em que estiver pos-fo que priva-
da dè certas belezas que lhe cimvinham no
seu primitivo estado de imperfeiçio.

Os adornos que con vinham á casa d' um j
simples particular já lhe nlo eonveem. lu- j
go que d'ella si) fez o palácio d' um grau- j
do principia. í

A respeito elo homem, I

0 oco 6, como dissemos, o comprimento
de t.idos os seus dessjjos legítimos e aualo-

gos ao seo estado futuro.
li' a satisfação d' esto voto expresso em no-

nio de todo o gênero humano pelo real Pro-

phuta:
Senhor, eu serei satisfeito quanto vir a vos-

sa gloria,
Para o provar bastam estes dois prinet-

pios: primeiramente, o coo è o livramento
completo do mal, eo gozo completo il* fa-
licidade sem fim; em segundo logar, o ho-

mem será no ceo verdadeiro homem, isto

é, em corpo e alma.
O ceo será pois a felicidade completa do

corpo c da alma.
Tal e adoíiuaçao que um inalinclo tam

universal quantViuveucivel di d' elle ao ge-
nero humano.

Eis ahi porque, coisa mui pouco notada,

posto que mui notável, o homem deseja o

ceo com toda a extetiçAo dos seus dois po-
deres, espiritual e corporal.

Creado pnra a felicidade, gravita inces-
aante e irressistivelmenle para o seu li.i-i,

como a agulha loc-ada con. o iman para o

polo, e como tudo na luitnresa para o seu

centro.
Desde o berço ale * campa, este ante a-

' 
batido e desgraçado busca a sua rehabili-

tarifo e o livramento do mal; este rei des-

throuado busca o sou llirono; este deus cn-

hido lembra-tv dos ecos, e busca-os por to-
da a parte.

Por toda íi pnrte vae impellido por uma

f„rça irresistível, pedindo o ceo, isto é, a

felicidade, e Itttlo quanto encontra.

pergUOUa-lhe qual ê O remate dos MUJ

labor», dos seus cuidados, das suas Pgiln-

cões, dos seus sacriíieins, das suas virtudes,

e dos seus próprios crimes: sempre e em lo-

da a parte vos responderá: a felicidade, isto
é, O ceo.

( Continua)
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O DR. PIUXEDES. O illustre Padre Fe-
lix, vigário de S. José de Missfâo-velha nos
eommunica o soguiule:

Autos de tudo r.Mjommendo-lhe o Dr. Pra-
sedes Titeodulo da Silva, moço de 22 a unos,
Parahybano e residente na villa de Casffjei-

• ras. pessoa esliuiavel por suas maneiras, por
sua íTildiigencia e honestidade.

Elle tem do passar pelo Crnto, de volta
do Ourieury, piulo foi advogar unia quês-
tio, e hospa lar-se no Inierimto* peço-lhe, a-
migo, ('uss o accomofle.

O Dr. Praxoilosè reconhecido por sua boi-
Ia intõliigeneia, e sobre mo lo amante do és-
tudo: disse-me que uma das cousas qua mais
ambicionava, era-—estar em um lugar, on-
de se visse mais o mnis ohrsgado a estudar,
e assiai, si o Director do Interna to, o achas-
sí capar, de oecupar a cadeira de Philoso-
phia e de Rhetoricn, elle de bom grado ac-
ceilaria.

O Dr. pedio-me mui positivamente, para
ser meiibro do Gabinete de Leitura.

F.spero que meu amigo acolherá meu pe-
dido, co">o sempre o lem feijo, considerar.-
do mais que o Dr. Praxedos è unia evcel-
lente acquisiçâo tanto para o Intamato co-
mo para o Crato —

— Veja se é possível dispensar-me de fa-
ser o sermão do Sagrado ('orarão de Maria
na insta liarão do Gabinete de Leitura.

HISTORIA SAGRADA. Dos alumnos que
freqüentou no Jutemato a aula de Historia
Rflsgraln, distinguirão-se uo mel qne findou
os Si-guint.es

Raimundo Nnnnln de Sousa
Houorio Correia Lima
J.isü Lui* Arunut
A uti.uio Goiisolves »la Silva
Benjamim Sampaio de Figueiredo

Jn.* quim Caliral I.<>!im
Fausto Augusto do Carvalho # ^ 

';

Joaquim Nunes de Lima
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Antônio de Pontes Simões
Slutioel Ferreira Dantas
João Quintino Ri/.erra
Francisco Carlos de Andrade
Manoel Jacorne de C. Portuguez
Maximiano de Sousa Conserva
Jlamede de Sousa Rolitn
Joáo Carlos Augusto

Continua

COMM UNIC ADO.

A penúltima noite das Traentv da S. Antônio.

Sr. lbdaelor.

Testemunha do que tanto interessou á Religião

t ao Publico venho ás columnas dojeu. gomai dar

Z tmenas de S. Automo nositto Tlmtoim

a qual foi tão bnlhvüemenle solemumda pelas
donzellas desle lugar.

Alem do espirito religioso com que cilas acep-

tnrâo a noite c da piedade chmlaixçpm que fns-
teiarão o grani' Sancto, a solemmdade foi tao

bíilhanta e pomposa, que nem as de todas as mu-

te, jnneta. mesmo á d'a ultima poderão excedel-a." 
{ musica religiosa do Intmialo, qne cantou

primorosamente a frcii-m. e deu tocaias onthusi-

IsticAS e arrebatadas nas trez estações ão dar.,

tolemnisou ainda a entrega do ramo e preencheu
admiravelmente Iodos os inicrvaltos;

A decoração esplendida c magnífica do Al-

tar o Saneio sacrifício da Missa que no dia

í- edebrou as Confissão e Communhocs, que
-com tanlo femr e (melo se.fiseram;

Os festejos ou fogos de pólvora, que hvrvoo

hmr durante lodo 
'dia 

alé meta noite, a grande
m,china aárea que sc soltou aa terminar a Ire-

lna a concurreicia immeim de todo o povo do

/«*, ¦ c de numerosas pessoas das mais ,U<t,netas

doCrato o corpo collegial do Intemaío. o respei-

toe espirito religioso de todos que omitiram.

formarão nm quadro tão pomposo e suhnmc, que
tá um Tanto diiereoeiia. .

Assim, conlenlo-me.de render um tributo a

verdade, tmaprep d magnificência da pynln-

aos sentimento* religiosos da Exm, Si a. I ha-

ria Verdilina de Oliveira e de todas suas illutim

e fieis cr.ananh-ira* gae nâo encarando discai-
.{lides sonb-ran ser constantes i tieiltalat

sacrificio. .
Pcía inserção desla* UnlUU «V* *Y l>

ío — Junho — s.b"ii).
í>.ro Constante Lcilor.

até o

Cra-

PROTESTO.

Errata c cnmmentario a publicação solltcita-
da na — Vós dn Religião, —- de 12 de Junho p.
passado — numero ii'2.

Sr. Redactor.

Ainda rstav.-zoalnixo amigando, recorre
ao seu coitrctlwtdo jornal, não sé para. pedir ie-

pai ação dos erros tijpnrjraphicos, como mesmo
apresentar de novo seu prol 'slo:

Ei-los: E*tá em lugv de - soffrer - soffre, cm lu- .
gar de - golpe - esla gollr,em vez de -sem recurso-
estd - seu recursor - outro sim em lugar tle. Almei-
da - eslá Asevedo; por lauto, o abaixo assiguado
rogo a YS. para que ilignen-se fazer tais repa-
ros, a pu de milhar inleligvieia dos leitores.

0 abaixo assignado José tle Almeida Braga pro-
testa de nora levar de avanli sua defesa, cuja,
iniciativa jà está denunciada ao respeitável pn-
blico, c as aulhoridadcs superiores do leruio e
Cammarca, de quem ja vai a abaixo assiguado
recebendo justiça.

O nbiixo assiguado protesta finalmente de tu-
do.dar conta aoExmo. Sr. Presidente dn Pro-
vincia, reservando tão somente as cnnrenieima*
do decoro decido as author idades e vida privada
dos cidadões, visto que lhe sobra direito e rasím,
sem asar de rawrs discommididas e indecentes,
a pesar de sua simplicidade e ignorância.

O rcspsilavcl publico, porem reconhecerá quem
é o abaixo assiguado. « quem são seus gratuitos
agressores, de-cujos tribiinaes espera justiça.' 

Publique Sr. Redactor este em seu conceitua-
do jornal que obrigará a sen altenlo e criado.

Crato, 9 de Julho de 1870

José de Almeida Braga.

ANSUNCiO.

OPatmu* Ignacio deSiM**a Rot.im, Dirrctnr do
hiternato do Coração tle Maria na Cidade th
Vrnto fa: saber uo respeitável publico qur l!n
sendo nrei-ssario voltar no seu sertão na prarni-
cia da Parakibn evnft. Ioda a dirrtçáo radiai-
niilraeán do estahsiicimento ao Sr. PtofetMt d»-
té Joaquim IW.il Marroros, gue durante a sun.
nus€ttCÍa exercerá em toda a plenitude tf lhe. p"-
de-.cedei o emprega dr YitJyUirettor: Por tnit-
In ntpetsvní tnterenala* podm com ell- enten-
irr-te, t hera ttintradar segunda lh?s convier a
retpeitn dot aiumno* que. destinarem para o dt-
to Cvllegio.

CU.dô sta Ctaío cü ie Julho dc, 1870.
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Teneravei Padre Ibiapina.

(Continuação do numero 02. j

tJa então o joven esluduite contava 14 an-
nos d'il-ü", e o gosto de aprender despontara
por todos os poros do seu pequeno corpo.

.4 rasão snlhi aeviHia, como nm faxo, ga"
cnlloeala em uma peixão, faz-se visível por to-
das as aberturas da'circunferência

No Cráto pa-e.n nio htviao mestres, e teve o
jone,a estuda iti d '¦ eatirro no -r su t ca -reira ei-
eollastica: no entretanto ríl» cultivava com au-
dal. os exnrcccios in piedade, e ,lw ição sob oi
nuyítnios do Rio. Muio ei Felipe G nsalves, en-
tão Paroch i E icome.iíil) d t freguesia.

Se Ih faltava parem o pa-mlo qu? diuia ali-
mentar a sua rasâo, e accendel-a em vtílcão bene-
fien, nio lhe faltara o grande, livro da naturesi,
pira tultiv-ar o seu espirito penetrante, disenvol-
ver a sua vasta intelligencia.

O joven estudante tinha sido embtla.lo no b"r-
ço pelai macias brizas da llnapabn, pelo doce
snçarro dn suas fo ítes, pelos alegres, e inniceir
tes folgam dos indígenas, seus compatriotas:

No Cinto encontrara noia naturesa vivida, e
prometedora, uma verdura perpetua uma pri-
movera constante;

As auras da Araripe lhe soirião docemente
tratenâo a memória ns britas da pátria natal; ns
cascatas pe rennes de Batateira;

As límpidas e murmurantes ajoas do Gran-
geiro:

A deliciosa frescura dos copados ingaseiros
que lha bordão as margens:

O continuo desafio dos sanhassüs, dos cabaça-
vermelhas, dos canários, e palntiva-, que se tra-
va constanlimente sobre a copa d'cssus avores de
verdura eterna:

A vaiiadaile sempre constante de flores, a fru-
cios, cm qualquer citação do anno, hera o ou-
tros tantos estímulos, qif lhe arrouh \nàn a alm i
de Portú, c a extasiará) em o.npridu medi-
tOÇÕes !

Estas imagens lb; ftetiàa gravada» no fundo
do coração; de sorte qae ciind i h tjti, ms seus mi-
ts beilot arroubos de oi ahi ia, elle desenha pai-

eos e-. in: Un latim, na V-ba do Jar-
e hlumta (Caquelles tempos,

H.sllt,

tiis ui»tu lo se liilhSiiín as d ics paisagens dests
'i 'llã, e p/tatu i Cariei naco.

Quase S. amos ts pa ma rã n ne-tas doe* con-
le.mplir.òfs, nt-le stirmar indifinifío, até qus nos
ias do mino ffo lfi.50, o jotren eituSnnte foiçou-'innar
lim, a n o c
l.nqni.n Tive/o iin Snbmira d: JSi Mos; sempre
:'ivam'ilo yd i iftv.-m miure.iu, nela presença
U una primavera c>,-oa.ite, c inalleravd.

D'ali passon para. n Cidade d i. Fortalesa, e re-
'oca ido os sens estudos, segaio em 1823, para o
^¦•minaria d' 0'in ln,

V.m encontrando porem, n'aquelle templo da i,o>_
tilde e d is sciencias, a moralidade, e religiosida-
ile que esperara, demorou se pouco tempo; e pas-
soíí-sb para o Convênio da Madre de DEUS.

Ahi, no niu h d' fdoiophia e na continuação
1'oittros, começados uo Semina io, demorou-seo a
ali 1825.

A sua estrella pivc-n que, alé então, linha
fulgurado plácida e brilhante, cambiando uma
luz doce, e suave, co.no a estrella d'álea, em ma-
nhã serena, o bella, tinha-se empalhdtcido eeeli-
visado:

Nuvens nvgras, e hirrascotas, carregadas de e-
litricida I", se ti th lo aglo irra.lo no o riso ate poli-
tico do norte do Úrazil;

Os ileme-iilas travai ão hclas, deferirão-se
raios; e um d'el!"s cahio em casa do joven eon-
grega Io, José intonio Pereira Ibiapina, confie-
cido pelo de.ninutibo de Pereirinha, trasido da
escolla do Jardim, cm rasão d'ontros Pereiras,
seus coudcscipiüa*, d- mais corpnhnria.

Sua virtuosa e boa Mái havia sucumbido
á* granes c-ansequensias d'um aborto, trás idas da
Vala do Crato.

S-u respeitarei Vni, rn aplicada na manifesta-
çio política deíS2\, porter jurado a Republi-
ca d) Equador, tinln caludo, viclima dn Com-
nissha Mditn", presidida par Conrada, na Cida-
le da Firtal'sa:

S*it ianão mais nelhi, Alexandre Rrgmnndo
P 'reira Ivn.iiiri, tinha si io encareeiraio no
Presidio Ia Ilha de Fernando, nade, pouco depo-
is, morreu em inda com a* ondas:

(Continua.)

:;'to, Largo da ;,!f
J*«P- fo>r DeWdt

trix, Tyn. do Inforualo:
i. ü. TaüU,


